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Resumo:
Compreende-se que a língua inglesa é de fato na atualidade uma língua internacional que cumpre um papel primordial de unir povos, pois, sempre é utilizada em viagens, negócios, empresas, internet, estudos, e para outras mais finalidades, por fim, a língua inglesa é a língua da comunicação em todo o mundo, é a língua da globalização. Vale mencionar que a utilização da língua inglesa traz benefícios dentro do contexto do conhecimento além de desenvolver a rapidez no raciocínio. Vale ressaltar que, no que diz respeito ao Ensino Superior a Língua Inglesa não é colocada em prática a não ser por cursos específicos como o curso de Letras, mesmo assim é colocada numa grade curricular que não trás uma carga horária satisfatória, que venha a garantir um aprendizado desta língua que favorece a este acadêmico uma noção básica. Torna-se interessante dizer que no âmbito acadêmico seria de bom tom lançar mão de grades curriculares mais extensas para que o aluno tenha condições de assimilar melhor e assim utilizar deste conhecimento quando entrar no mercado de trabalho, que com a era da tecnologia tem uma cobrança mais severa a este acadêmico. Observa-se também que exclusivamente uma pequena quantia da população tem a chance de usar línguas estrangeiras como utensílio de comunicação oral, dentro ou fora do país, e que a qualidade na sala de aula da maioria das Instituições de Ensino Superior é de carga horária reduzida, classes superlotadas, pouco domínio das habilidades orais por parte da maioria dos professores, material didático reduzido, assim inviabilizando o ensino das quatro habilidades comunicativas.
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Abstract: 

It is understood that the English language is in fact today an international language that plays a key role of uniting people, because it is always used in travel, business, corporate, internet, studies, and other more purposes, finally, English is the language of communication in the world, is the language of globalization. It is noteworthy that the use of the English language has benefits within the context of knowledge and develop the quickness in thinking. It is noteworthy that, with regard to Higher Education English Language is not put into practice except for specific courses such as the course of letters, still is placed in a curriculum that does not bring a satisfactory workload, which will ensure one learning this language that favors this academic basic notion. It is interesting to say that in the academic field would be good form to use more extensive curricula so that the student is able to assimilate better and thus use this knowledge when entering the labor market, with the age of technology has a collection more severe this academic. It is also observed that only a small amount of the population has a chance to use foreign languages ​​as a tool for oral communication, inside or outside the country, and the quality in the classroom of most higher education institutions is reduced workload, overcrowded classes, little field of oral skills by the majority of teachers, teaching materials reduced, thus impeding the teaching of the four communication skills.
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1. Introdução 

O presente estudo tem como objetivo suscitar a questão da ampliação, aprimoramento da carga horária e inserção da língua inglesa nas grades curriculares do ensino superior. Interagir com donos de empresas, gerentes e diretores para obter respostas relacionadas à importância e necessidade do inglês no mercado de trabalho. 

Trata-se de um estudo bibliográfico  que possibilitará melhor entendimento das teorias encontradas em livros, artigos, entre outros, além de lançar mão da analise de projetos pedagógicos, aos quais após a leitura dos mesmos observou-se que estes Projetos Pedagógicos dos cursos de Administração, Sistema, Ciências Contábeis e Letras das Faculdades Integradas de Diamantino, e dos cursos de Direito e Administração da UNEMAT de Diamantino.

Vale ressaltar que, embora esses cursos tenham propostas pedagógicas condizentes à cada área especificamente,  faltam porém, incluírem no currículo o ensino da Língua Inglesa. O estudo surge através d problemática levantada de por quê inserir o Inglês nos currículos dos cursos de graduação, além de ansiar saber o por quê o inglês está deixando de ser apenas um diferencial e se tornando uma necessidade. 

2. Desenvolvimento
2.1 Currículos no Ensino Superior

Cuchiaro e Carizio (2016) relatam quem, no Brasil, passamos por diferentes tendências de ensino higienista, militarista, pedagogicista, tecnicista, todas norteadas de acordo com os interesses políticos de cada momento. O currículo dentro dessa concepção está intimamente ligado, portanto, às relações de poder e ideologia dos dominantes. Por meio do currículo, a classe dominante, expressa e impõe sua visão de mundo, a sua “verdade”. Neste modelo, professores e estudantes são concebidos apenas como transmissores e receptores de informação seus processos de construção e representação não são levados em consideração. 

Assim, considerando nosso aspecto, no ensino superior, percebe-se que os currículos dos cursos de graduação muitas vezes são organizados de maneira unilateral, não tendo a participação concreta dos alunos na elaboração de seus conteúdos e, muitas vezes nem ao menos dos professores.

Diante dos desafios que o mundo atual nos apresenta, diante da nossa responsabilidade de formar profissionais para atuar frente às informações e mudanças que vêm ocorrendo freneticamente, urge a necessidade de se desenvolver currículos para a formação de profissionais no ensino superior aptos para assumir novos papéis. A sociedade contemporânea vem mudando sistematicamente e, com ela, a educação toma novos rumos e o currículo, como instrumento norteador das práticas de formação, carece de novos princípios organizadores. Apesar disso, a estrutura que sustenta a prática de formação observada nessa modalidade educacional ainda preserva princípios tradicionais, provocando um descompasso entre discurso, prática e demandas no âmbito da formação humana e profissional (GESSER e RANGHETTI, 2011).

O currículo tem sido visto como um documento neutro e intocável, o qual pode ser aplicado a qualquer tempo e classe social. A formação do profissional deve ser direcionada ao que se espera que ele faça no mercado de trabalho, deve ser quebrada a excessiva importância dada aos conteúdos isolados, organizados como disciplina (CUCHIARO e CARIZIO, 2016).

2.2 O ensino de língua inglesa no Brasil
Atualmente, o ensino de língua inglesa no Brasil é oferecido em contextos diversos: universidades, faculdades, escolas públicas e particulares de ensino fundamental e médio, escolas de idiomas e internet. De acordo com a LDB (1996) o ensino fundamental e o médio (nos quais o ensino de língua estrangeira é compulsório) são componentes da educação básica, que, por sua vez, de acordo com a Constituição vigente (art. 205), é um direito de todos os cidadãos, sendo sua oferta um dever do estado (SOUZA e SANTOS, 2011).

Ainda o autor salienta que, no final da década de 1990, as autoridades educacionais afirmaram nos PCN do ensino fundamental que o foco na leitura pode ser justificado pela função social das línguas estrangeiras no país e também pelos objetivos realizáveis tendo em vista as condições existentes.

Como ensina Pereira (2016), a Nova LDB, do ano de 1996 é a que rege a educação no Brasil até hoje, nela os 1º e 2º graus são substituídos por ensino fundamental e médio. Essa lei melhorou a situação do ensino de línguas no país, estabeleceu a necessidade de uma língua estrangeira no ensino fundamental, de acordo com a escolha da comunidade, que a esta altura já reconhecia a importância e o domínio da língua inglesa. E, no ensino médio, estabeleceu uma língua estrangeira obrigatória e outra optativa, sendo esta segunda de acordo com as possibilidades de cada instituição. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) surgiram em 1999 para complementar a Nova LDB. 

Conforme Paiva (2003), outro problema que o ensino de Língua Estrangeira vem enfrentando é a terceirização do ensino de línguas respaldado na interpretação que tem sido dada ao inciso IV do artigo 24 da LDB que diz: poderão organizar-se classes, ou turmas, com alunos de séries distintas, com níveis equivalentes de adiantamento na matéria, para o ensino de línguas estrangeiras, artes, ou outros componentes curriculares.

Desta feita observa-se que em algumas entidades de ensino e até mesmo faculdades têm delegado a escolas de idiomas a aptidão para ensinar, aos seus alunos, a língua estrangeira, um dos componentes curriculares de seu projeto pedagógico. Portanto, essa terceirização faz com que o ensino de Língua Estrangeira fique descolado do projeto educacional, impedindo-se um trabalho integrado com os demais conteúdos.

Os PCNs não estabelecem nenhuma metodologia especifica para o ensino de línguas, porém, sugerem que de acordo com as necessidades dos estudantes brasileiros, a metodologia voltada para leitura e interpretação de textos é a ideal a ser trabalhada na sala de aula. A metodologia usada no século passado para ensinar línguas clássicas que recebeu o nome de Método Tradicional representa até hoje, o retrato do ensino de língua estrangeira nas escolas do Brasil (PEREIRA, 2016). 

Tornar o ensino da língua inglesa no Brasil mais eficaz exige que todos os interessados nessa perspectiva: alunos, professores, autoridades e a sociedade como todo, se unam e se empenhem (SOUZA e SANTOS, 2011).

Também há de ressaltar o progresso na legislação recente ao admitir a relevância do ensino de língua inglesa: [...] a aprendizagem do inglês, tendo em vista o seu papel hegemônico nas trocas internacionais, desde que haja consciência crítica desse fato, pode colaborar na formulação de contra-discursos em relação às desigualdades entre países e entre grupos sociais (homens e mulheres, brancos e negros, falantes de línguas hegemônicas e não-hegemônicas etc.). Assim, os indivíduos passam de meros consumidores passivos de cultura e de conhecimento a criadores ativos: o uso de uma Língua Estrangeira é uma forma de agir no mundo para transformá-lo. A ausência dessa consciência crítica no processo de ensino e aprendizagem de inglês, no entanto, influi na manutenção do status quo ao invés de cooperar para sua transformação (BRASIL, PCN, 1998 apud ANDRADE e PAIXÃO, 2016).

2.3 A língua inglesa numa sociedade globalizada
Conforme assinala Carvalho e Freitas (2016), o mundo está em constante evolução com o seu desenvolvimento de globalização e a constante necessidade de uma linguagem ou língua eficiente de comunicação que possa unir todos os países e as culturas. Desta forma, vale ressaltar que, estudar um idioma tornou-se imperativo para múltiplos campos profissionais de várias áreas dentro da sociedade, onde objetiva-se que todos possam se organizar para entrar em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo.

Portanto, ao se estudar a língua inglesa, que é hoje analisada uma língua globalizada, constitui desenvolvimento e melhores condições de avanços e mudanças que vem ocorrendo nesse novo e tecnológico mundo. 
Observa-se que a qualificação profissional exigidos pelo processo de globalização, tendo em vista que o mercado se tornou mais competitivo, exigindo profissionais cada vez mais competentes e providos de habilidades extremamente eficazes. Salienta-se, também, a importância do domínio da língua inglesa como fator determinante na atuação dos profissionais que necessitam de tal habilidade lingüística em diversos momentos da rotina empresarial (PILATTI, 2016).

O crescimento da língua inglesa, em dimensão mundial, tem se tornado importante tema de estudo, além da grande influência econômica e cultural que esses países exerceram em relação ao mundo atual em que vivemos – um mundo globalizado que elegeu a língua inglesa como uma língua capaz de estabelecer comunicação em praticamente todos os campos conhecidos pela humanidade (FIGUEIREDO; MARZARI, 2016, p. 01).
Assim, na atualidade sem sombra de dúvida existe a importância e a precisão de comunicação entre os povos linguisticamente distintos, portanto com a chegada da globalização, bem como com os avanços tecnológicos, tornamo-nos cidadãos sedentos de informação.

O fenômeno da crescente globalização do mundo e a conseqüente necessidade de uma linguagem eficiente de comunicação fez com que a língua inglesa seja hoje fundamental em todo o mundo. É a Língua internacional, das viagens e dos negócios. É a língua da comunicação mundial (CABRAL, 2016).

Torna-se imperioso dizer que o comando do idioma constitui crescimento, desenvolvimento e, além de melhores condições para seguir as rápidas modificações que têm ocorrido. Assim sendo, o Inglês abre assim as portas para o desenvolvimento pessoal, profissional e cultural.

Para Carvalho e Freitas (2016), muitas universidade e empresas atualmente têm a plena consciência da importância da língua inglesa no ambiente social e profissional, na qual essas universidades e empresas estão cada vez mais testando o conhecimento desse idioma em seus vestibulares e entrevistas.  
Portanto, a língua inglesa se torna cada vez mais presente em vários países, pois, não só o profissional que já atua no mercado de trabalho precisa ter conhecimento da língua inglesa, mas também o jovem que deseja ingressar em um curso de graduação e almeja um emprego e um futuro melhor. A língua inglesa se tornou necessidade, pois passou a integrar no perfil do profissional ou futuro profissional, tornando a chances de trabalho bem maiores (CARVALHO e FREITAS, 2016).
Para Pilatti (2016), com todo esse processo de rompimento de fronteiras em que o mundo se encontra hoje, surgem mais desafios, as mudanças acontecem de forma mais veloz, o mercado de trabalho torna-se cada vez mais competitivo. 
Finalmente, as reivindicações se tornam cada vez maiores e os profissionais necessitam ser cada vez melhor certificados para destacarem-se nesse novo mundo e ter condições de resistir e se unificar no mundo global.

A língua inglesa instrumento fundamental para os profissionais de hoje e do futuro. Ao se tornar um língua global, a língua inglesa tornou-se uma das mais importantes ferramentas, tanto em nível acadêmico quanto em nível profissionais. Hoje em dia é inquestionavelmente reconhecida como a língua mais importante a ser adquirida na atual comunidade internacional. A língua inglesa acabou se tornando o meio de comunicação por excelência tanto do mundo científico, tecnológico e também como do mundo dos negócios. A língua inglesa está inserida na revolução global onde centenas de milhões de pessoas aprendem o inglês (CARVALHO e FREITAS, 2016, p. 04).

Assim, o inglês é a fundamental língua do comércio, tecnologia, comunicação, ciência, conferências acadêmicas, negócios, entretenimento, aeroportos e controle de tráfego aéreo, diplomacia, rádio, jornais, livros, esportes, turismo, competições internacionais, música pop, propaganda, etc.

Como salienta Pilatti (2016), a busca da competitividade é, também, a ida ao encontro da qualificação, de modo que os profissionais obtenham o conhecimento das necessidades e preferências dos consumidores, para assim melhor atendê-los e satisfazê-los. A procura, hoje, é predominantemente por profissionais que saibam a verdadeira importância da competitividade, da qualidade e da produtividade para à empresa, da sua capacitação e preparação frente a esse mercado mundializado. Ainda, que possuam condições de acompanhar seus concorrentes de mercado, saiba se estabelecer em locais apropriados e que promovam atividades de crescimento da qualidade e produtividade da empresa.
Conforme Drumond (2016), o conhecimento acadêmico, ou seja, o que se ensina nas universidades, há muito vem usando uma língua específica. Antigamente usava-se o latim, depois, o francês e o alemão. Do século passado para cá, essas línguas perderam o lugar para o inglês, que ganhou a preferência dos autores e pesquisadores. 
Portanto devemos observar que a globalização e a Internet instituíram o processo por profissionais e alunos que falassem o inglês para que o conhecimento prosperasse assim os acadêmicos que não falam inglês, deixar passar o acesso a informações relevantes para a sua formação.
3.  Analise dos dados 

Para esta pesquisa lancei mão da Pesquisa de campo para descrever o perfil das profissões do mercado atual Depois de ler os Projetos Pedagógicos dos cursos das Faculdades Integradas de Diamantino:

· Administração;

· Sistemas de Informação;

· Ciências Contábeis; e

· Letras. 

Também foi observado dos cursos da UNEMAT de Diamantino nos cursos de:

· Direito; e

· Administração.

[image: image1.png]uFID
UNEMAT




Após a análise dos projetos pedagógicos das duas Instituições de Ensino Superior observou-se que somente as Faculdades Integradas de Diamantino – Fid possui dois cursos que contemplam a Língua Inglesa. 

Gráfico 1 – Instituições que utilizam a Língua Inglesa nos Cursos Superiores.
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No que diz respeito aos cursos analisados observou-se através das análises que apenas os cursos de Sistemas de Informação e Letras da Instituição Faculdades Integradas de Diamantino oferecem em sua grade curricular a Língua Inglesa.
Gráfico 2 – Cursos que oferecem a Língua Inglesa na grade curricular.

Ao analisar quantos semestres e qual é a carga horária são oferecidos aos cursos de Letras e Sistemas de Informação, sendo 5 semestres de 80 horas para Letras e apenas 1 semestre de 40 horas para Sistemas de Informação.

Tabela 1 - Carga Horária e total de Semestres oferecidos para a Língua Inglesa.

	
	Letras
	Sistemas de Informação

	
	
	

	Semestre
	
	5 Semestres
	1 semestre

	Carga Horária
	
	40 horas
	80 horas


Embora esses cursos tenham propostas pedagógicas condizentes a cada área especificamente, faltam, porém, incluírem no currículo o ensino da Língua Inglesa. 

4. Considerações Finais
O presente estudo teve como reflexão as relações entre currículo, e a inserção da Língua Inglesa nas formas de ensinar e aprender no ensino superior. Pode-se dizer que a utilização da Disciplina de Língua Inglesa traz benefícios aos acadêmicos, pois, promove a inserção do mesmo no mercado de trabalho ao qual este se encontra após a sua formação.

Vale ressaltar que, a precisão de se manter atual e provido de competências essenciais, objetivando as exigências, é crucial para que os profissionais recém formados tomem seus lugares e acompanhem as constantes mudanças no mundo globalizado. Torna-se imperioso que este esteja atento às novas competências imperativas para o momento do mercado.
O que se observa de fato é que na maioria dos cursos superiores vem se mostrando que na sua grade curricular e em seus projetos pedagógicos não conseguem e/ou não se atentam em articular o conjunto de alterações imprescindíveis à inovação na educação superior, colocando como desafio a necessidade de buscar modelos curriculares construídos sob novas bases.

No contexto do pólo educacional de Diamantino observou-se que acontece como na maioria do país, sendo que o curso não exigir de fato a utilização da Língua Inglesa não se tem uma consciência por parte da direção destas instituições, até mesmo porque estes projetos e grades curriculares não são debatidos com os acadêmicos tornando-se então defasados no ponto globalizado, já que estamos vivendo uma era tecnológica, onde a aprendizagem de outras línguas se torna de suma importância, pois nos deparamos a cada momento com nomenclaturas e dizeres em outras línguas.
Torna-se necessária que existam mais estudos voltados para esta área onde possamos provocar as instituições através de dados demonstrando qual a importância da temática para o mundo acadêmico, demonstrando assim que é necessário a implantação ou a implementação de cargas horárias que contemplem outras línguas em especial a Língua Inglesa.
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